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EXPLICAÇÃO/JUSTICAÇÃO PARA A DIVULGAÇÃO DESTES 

“SLIDES” SOBRE O INVESTIMENTO NO ENSINO EM PORTUGAL

◼ A direção da Federação Nacional do Professores (FENPROF), a quem agradeço, convidou-me

para fazer uma intervenção durante a reunião do seu Conselho Nacional, sobre “O

INVESTIMENTO NO ENSINO E NA EDUCAÇÃO EM PORTUGAL”. São precisamente os

“slides” que utilizei nessa intervenção que agora divulgo.

◼ E decidi divulgar estes “slides” porque contêm um conjunto de dados todos oficiais, cuja fonte

indicamos, dispersos em várias publicações oficiais por isso de difícil acesso, que mostram de

uma forma clara a baixa escolaridade de uma percentagem ainda muito significativa quer da

população total quer da população empregada em Portugal, muito superior à média dos países

da União Europeia (a população total com o ensino básico ou menos é, em Portugal, praticamente o dobro da média dos países da U.E.) e

as suas consequências que poderão ser úteis a todos que se interessam pela situação do

ensino no nosso país. Esperamos que o sejam pois deu muito trabalho reuni-los em 18 slides

◼ A baixa escolaridade de uma percentagem significativa da população portuguesa quer total

quer mesmo empregada, por um lado, está associado a um tipo de economia cujo perfil

dominante é a de emprego pouco qualificado e com baixa produtividade constituindo um

obstáculo à criação de uma economia desenvolvida; por outro lado, determina baixos salários

e baixas condições de vida para milhões de portugueses e, finalmente, quando se verifica uma

crise, como foi a causada pela ação da “troika” e a atual, assiste-se à destruição maciça

fundamentalmente dos empregos ocupados por trabalhadores com baixa escolaridade, sendo

muitos deles excluídos definitivamente do mercado de trabalho. A crise não é igual para todos

mesmo nesta área.

◼ Apesar da baixa escolaridade gerar miséria e ser um obstáculo ao desenvolvimento do país, e

fragilizar a economia tornando mais difícil enfrentar crises como a atual, tem-se assistido a um

DESINVESTIMENTO NO ENSINO E NA EDUCAÇÃO em Portugal por parte dos governos

como mostramos neste estudo utilizando apenas dados oficiais.



EM 2019,  47,6% DA POPULAÇÃO DE PORTUGAL AINDA TINHA APENAS 

O ENSINO BÁSICO OU MENOS, QUANDO A MÉDIA  DOS PAÍSES DA 

UNIÃO EUROPEIA ERA 24,9%, OU SEJA, CERCA DE METADE



APESAR DA BAIXA ESCOLARIDADE DE UMA PARTE SIGNIFICATIVA DA 

POUPAÇÃO EM PORTUGAL A DESPESA POR ALUNO EM DÓLARES PPA NO 

ENSINO BASICO E SECUNDÁRIO NO PAIS É  MUITO INFERIOR À MÉDIA DOS 

PÁISES DA OCDE E DA UNIÃO EUROPEIA -2017 -FONTE : Regards sur l´Education 2019 - OCDE 



EMBORA UMA PERCENTAGEM IMPORTANTE DA POPULAÇÃO DO NOSSO PAÍS 

TENHA BAIXA ESCOLARIDADE, A TAXA DE CRESCIMENTO DA DESPESA COM 

TODOS OS NIVEIS DE ENSINO FOI NEGATIVA (inferior a zero) ENTRE 2012 E 

2016, COMO REVELAM OS DADOS DA OCDE -”Regards sur l´ Education 2019



APESAR DA BAIXA ESCOLARIDADE SER AINDA DOMINANTE EM PORTUGAL, A 

DESPESA PÚBLICA INVESTIDA NO PRÉ- ESCOLAR, NOS ENSINOS BASICO, 

SECUNDÁRIO E SUPERIOR, E NA CIÊNCIA, MEDIDA EM PERCENTAGEM DO PIB,  

TEM DIMINUIDO DE UMA FORMA CONTINUA NO NOSSO PAÍS: entre 2010 e 2020 

foi reduzida pelos sucessivos governos de 5,3% do PIB para apenas 4,2% PIB (e 

um corte de 1,1 pontos  percentuais como se verificou  corresponde a menos 2.300 milhões 

€ para este nível de ensino)



SE A ANALISE FOR FEITA EM VALOR (em euros), ENTRE 2010 E 2020, A DESPESA 

PUBLICA COM TODOS NIVEIS DE ENSINO E COM A CIÊNCIA  DIMINUIU EM PORTUGAL 

MESMO A PREÇOS CORRENTES EM 167,8 MILHÕES €, MAS A REDUÇÃO A PREÇOS 

CONSTANTES DE 2010 (deduzindo o efeito do aumento de preços entre 2010 e 2020) ATINGIU 

1.072M2 MILHÕES € (-11,3%). DESINVESTINDO DESTA FORMA NO ENSINO SERÁ 

IMPOSSIVEL QUE O PAÍS DIMINUA A BAIXA ESCOLARIDADE E SE DESENVOLVA



COMO CONSEQUÊNCIA DO DESINVESTIMENTO PUBLICO NA EDUCAÇÃO E NO 

ENSINO EM PORTUGAL, EM 2019, AINDA 43,4% DA POPULAÇÃO EMPREGADA 

TINHA APENAS O ENSINO BÁSICO OU MENOS. São os empregos ocupados por 

trabalhadores com ensino  básico que sofrem maior destruição durante as crises (entre 

2011 e 2015, com  apolítica da “troika” foram destruídos 631.000 empregos ocupados por 

trabalhadores com o ensino básico, enquanto os outros cresceram - dados do INE no quadro)



IDÊNTICA SITUAÇÃO JÁ VERIFICOU-SE NA CRISE ATUAL (COVID 19), A MAIOR 

PARTE DO EMPREGO QUE JÁ FOI DESTRUÍDO ERA  OCUPADO POR 

TRABALHADORES DE BAIXA ESCOLARIDADE: dos 135.000 empregos destruídos no 2º 

Trimestre 2020, 132.000 (97,7%) eram ocupados por trabalhadores com o ensino básico ou menos. 

Por idades, são os jovens até aos 24 anos os mais atingidos com o desemprego (50.000)



O DESINVESTIMENTO NO PRÉ-ESCOLAR, NO ENSINO BÁSICO E SECUNDÁRIO EM 

PORTUGAL É VISIVEL TAMBÉM NA REDUÇÃO SIGNIFICATIVA DE PROFESSORES 

DESTES NIVEIS DE ENSINO: entre 2011 e 2015, o numero de professores do pré-escolar e do 

ensino básico e secundário foi reduzido pelo governo de Passos Coelho em 22.001 e, no fim de 

2019, o numero de professores ainda continuava a ser inferior ao de 2011 em 15.020



A  DESPESA DE FUNCIONAMENTO COM O ENSINO BÁSICO E  COM O SECUNDÁRIO, 

a preços correntes, DIMINUIU, ENTRE 2010 E 2020, EM 1726,9 MILHÕES € (-25,8% ) E 

AS DESPESAS COM PESSOAL FORAM REDUZIDAS EM 512,8 MILHÕES € (-9,7%). A 

PREÇOS CONSTANTES DE 2010 (após a dedução do aumento de preços) A REDUÇÃO NAS 

DESPESA DE FUNCIONAMENTO ATINGIRAM 2.211 MILHÕES € (-33%) E AS COM A 

PESSOAL DIMINUIRAM EM 974,6 MILHÕES € (-18,5%) . O desinvestimento no ensino 

básico e secundário no nosso país é claro e  tem consequências dramáticas 



ENTRE 2010 E 2019, A DESPESA PUBLICA COM O FUNCIONAMENTO DO  

ENSINO BASICO E SECUNDÁRIO POR ALUNO DIMINUIU,  A PREÇOS 

CORRENTES, -3,1% MAS A PREÇOS CONSTANTES DE 2010 (após a 

dedução do aumento de preços entre 2010 e 2019) DIMINUIU EM 566€ POR ALUNO 

(-12,1%), POIS PASSOU DE 4.657€ PARA  APENAS 4.091€/ano



DESPESA PÚBLICA COM EDUCAÇÃO E ENSINO POR 

HABITANTE também diminuiu entre 2011 e 2019 quer em 

valores nominais quer a preços constantes de 2011



REMUNERAÇÃO MÉDIA MENSAL ILIQUIDA E GANHO MÉDIO 

MENSAL ILIQUIDO DE TODOS OS TRABALHADORES E DOS 

DOCENTES NA FUNÇÃO PÚBLICA ENTRE 2011 E 2019 (antes das 

deduções IRS, CGA/SS, ADSE e também antes de deduzir o efeito corrosivo do aumento de preços) 



O PODER DE COMPRA DA REMUNERAÇÃO MÉDIA BASE LIQUIDA DOS 

PROFESSORES DIMINUIU 12,9% ENTRE 2011 E 2019 (passou de 1419€  para 1236€),  E 

PODER DE COMPRA DO GANHO MÉDIO LIQUIDO DOS PROFESSORES FOI 

REDUZIDO EM 11,7% (passou de 1458€ para 1287€) TAMBÉM ENTRE 2011 E 2019 

SEGUNDO DADOS DIVULGADOS PELA DGAEP DO MINISTÉRIO DAS FINANÇAS



QUANTO MAIS BAIXA É A ESCOLARIDADE MAIS BAIXA É A 

REMUNERAÇÃO RECEBIDA EM MÉDIA PELO TRABALHADOR,  O QUE 

DETERMINA QUE SÃO MAIS DIFICEIS AS SUAS CONDIÇÕES DE VIDA: 
segundo a OCDE , em Portugal um trabalhador com o ensino básico ganha em média 

apenas o correspondente a 76% daquilo que ganha um trabalhador com o ensino 

secundário e apenas 55% do ganho médio de um trabalhador com o ensino superior



O GANHO MÉDIO MENSAL DOS TRABALHADORES DO SETOR PRIVADO  

DEPENDE MUITO DO NÍVEL DE ESCOLARIDADE: quanto mais elevado é o nível de 

escolaridade maior é o ganho médio que inclui tudo o que o trabalhador recebe. É 

necessário elevar o nível de escolaridade em Portugal para que milhões de trabalhadores 

possam ter acesso a melhores condições de vida e para os proteger de crises futuras



UMA ESTIMATIVA DA RIQUEZA PERDIDA PELO PAÍS  EM 2018 DEVIDO À BAIXA 

ESCOLARIDADE DE 2.233.700 PORTUGUESES COM APENAS O ENSINO BÁSICO 

OU MENOS EM 2018: menos 20.726 milhões € de riqueza produzida (PIB) em 2018


